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Objetivos:
o Conceituar neocolonialismo, imperialismo e seus 

desdobramentos a partir da segunda metade do século 19.
o Identificar, além da Inglaterra, quais potências europeias 

despontaram no cenário imperialista, passando a disputar uma 
região do continente africano.

o Entender as estratégias de dominação imperialista vinculadas 
aos interesses das elites africanas locais.

o Conhecer a postura etnocêntrica dos europeus em relação aos 
africanos e entender o que chamamos de "processo de 
aculturação".

o Perceber como a divisão territorial do continente africano - a 
chamada "partilha da África" - é uma das consequências da 
Segunda Revolução Industrial.

• Recursos:
• Uso da fotografia como registro de versões da história e vídeos



• Processo de expansão das grandes potências industrializadas, em busca de
colônias e áreas de exploração econômica, impulsionadas pelos interesses
do capital financeiro e industrial, a partir da segunda metade do século XIX.
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VÍDEO:

https://www.youtube.com/watch?v=FY0Ch1zthF0&t=158s

https://www.youtube.com/watch?v=FY0Ch1zthF0&t=158s
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• FATORES RESPONSÁVEIS:
• SEGUNDA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

-Busca de matéria prima 

-Forte aceleração industrial;

-Descobertas aplicadas ao transporte e às comunicações;

-Desenvolvimento do capitalismo;

-Fabricação do aço (1856)

-Aproveitamento do petróleo e seus derivados;

-Telefone (1976);

-Principais potências: Inglaterra e França.
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• IDEIAS RACISTAS DO SÉCULO XIX;

• A MISSÃO CIVILIZADORA, OU SEJA, O DEVER DOS EUROPEUS DE LEVAR O
PROGRESSO E OS “BONS COSTUMES” PARA ÁFRICA E ÁSIA.

“As raças superiores têm um direito perante as raças inferiores. 

Há para eles um direito porque há um dever para elas. 

As raças superiores têm o dever de civilizar as inferiores”

Jules Ferry, ministro da França (1832-1893)
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ONDE? EUA, 
EUROPA E JAPÃO.

COMO? 
EMPRESAS 
GRANDES 

“ENGOLEM” AS 
PEQUENAS.
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• Empobrecimento;

• Subdesenvolvimento;

• Perda da identidade cultural;

• Divisão do continente Africano entre os países da Europa como Inglaterra,
França Bélgica e Portugal;

• Guerras civis entre tribos inimigas;

• I Guerra Mundial.
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OBS.: A divisão levou a um aumento nas tensões
entre as potências europeias, que se viam como
inimigas e concorrentes. A rivalidade entre as
potências europeias foi se tornando mais
intensa e cada país começou, silenciosamente, a
produzir armas e formar alianças que acabaram
culminando na Primeira Guerra.
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Muitas das tensões provocadas pelos
dominadores duram até hoje no continente
africano, pois criaram estruturas étnicas
muito rígidas, o que não existia no passado.
Um dos exemplos mais expressivos foi o
conflito entre hutus e tutsis, em Ruanda. Os
tutsis, escolhidos pelos europeus,
governaram o país por anos após o fim do
domínio belga, sempre colocando os hutus
em posição de inferioridade. Em 1994, 32
anos após a independência do país, os hutus
se rebelaram contra esse modelo e cerca de
1 milhão de pessoas morreram em uma
guerra civil.



• Além disso, o neocolonialismo produziu economias
dependentes e monocultoras, voltadas a atender a
necessidades externas e não internas. Tudo isso é fruto
da pressa com a qual os dominadores tentaram
transformar a realidade local. Enquanto a Europa teve
séculos para desenvolver estados capitalistas e
democráticos, o sistema tentou ser implantado na África
em poucas décadas. Dessa forma, as sociedades
tradicionais que existiam por lá foram lançadas em uma
situação incompreensível para elas.

: Conflitos interétnicos e guerras civis na África

https://www.youtube.com/watch?v=P6CHqOYrRWc
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https://www.youtube.com/watch?v=P6CHqOYrRWc


(enem) A industrialização acelerada de diversos países, ao longo do século XIX, alterou
o equilíbrio e a dinâmica das relações internacionais. Com a Segunda Revolução
Industrial emergiu o Imperialismo, cuja característica marcante foi o(a):

a) substituição das intervenções militares pelo uso da diplomacia internacional.

b) busca de novos mercados consumidores para as manufaturas e os capitais excedentes
dos países industrializados.

c) manutenção da autonomia administrativa e dos governos nativos nas áreas
conquistadas.

d) procura de especiarias, ouro e produtos tropicais inexistentes na Europa.

e) transferência de tecnologia, estimulada por uma política não intervencionista.
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